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RESUMO 

 

 

Essa pesquisa, de cunho qualitativo, tem como tema as patologias que acometem os 

violinistas. Os dados foram levantados por meio de pesquisa bibliográfica, em publicações 

que tratam do tema, a fim de descrever técnicas e métodos de prevenção que possam 

minimizar tais problemas. Para melhor compreensão da necessidade deste estudo, foram 

elencados certos pontos cruciais para a vida do instrumentista, destacando as doenças 

presentes na rotina, como lesão por esforço repetitivo (LER), distúrbio muscular relacionado 

ao trabalho (DORT), tendinite, disfunção craniomandibular e síndrome dos nervos periféricos. 

Foram aplicados questionários com violinistas – estudantes e profissionais – com o objetivo 

de detectar quais as principais queixas clínicas desses instrumentistas e identificar as 

patologias adquiridas ao longo da profissão, salientando, assim, as técnicas com finalidade de 

prevenir o adoecimento.   

 

Palavras-chave: Violino. Patologias. Métodos de prevenção.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Na atualidade é ascendente a quantidade de instrumentistas que apresentam queixas de 

distúrbios musculoesqueléticos decorrentes da prática. Estudos epidemiológicos trazem à tona 

um quadro de grande incidência de adoecimento entre músicos, fator que causa até mesmo a 

desistência de continuidade na profissão. A dor tem sido um sintoma tão frequente que os 

instrumentistas já a consideram uma ‘normalidade’ e convivem com ela, como forma de 

sobrevivência no âmbito profissional. 

O alto nível de exigência para que os músicos produzam através de uma prática 

excessiva traz consigo uma ideia da performance sem erros. No entanto, esse alto grau 

exigido transcende os seus limites físicos. Um estudo desorganizado e sem o aquecimento 

muscular prévio, aliado a um processo de repetição mecanizada traz como consequência 

distúrbios osteomusculares. Os problemas mais comuns que afetam músicos são: lesão por 

esforço repetitivo (LER), distúrbio muscular relacionado ao trabalho (DORT), tendinite, 

disfunção craniomandibular e síndrome dos nervos periféricos. Estas doenças provocam 

lesões que geralmente afetam pescoço, costas e extremidades corporais superiores 

(DIMATOS apud CARIZIO, 2020). Tais patologias poderiam ser evitadas com uma 

orientação adequada sobre sua prevenção. 

Um estudo feito pela International Conference of Symphonie and Opera Musicians - 

ICSOM (Fishbein and Middlestadt´s Survey), em 1986, revelou que 76% dos músicos 

performers tiveram pelo menos um problema médico que os afetou na atividade de forma 

importante. Esses problemas são bem recorrentes e muitas vezes não transparecem uma 

necessidade imediata de tratamento. No entanto, suas sequelas vão criando uma crescente 

perda muscular e a cada dia um problema musculoesquelético diferente, modificando assim a 

realidade do violinista, que necessita de uma busca objetiva por tratamento. A falta de 

conhecimento e de acompanhamento do meio científico relacionado às questões de saúde dos 

músicos, aliado ao medo de perder oportunidades em um mercado restrito, faz com que 

muitos violinistas negligenciem esta questão dos problemas fisiológicos e convivam com os 

sintomas de dor. Esta cultura do silêncio leva ao agravamento do quadro clínico. A produção 

de uma ideia internalizada sobre o desconforto físico ser algo comum, traz a cada dia uma 

busca por métodos e formas de abordagem de estudo (TEIXEIRA, 2020).  

O acometimento de lesões pode comprometer a performance do violinista e 

consequentemente sua carreira, sendo de suma importância que o músico esteja sempre em 

alerta do que fazer para obter uma vida saudável. Além disso, aconselha-se a prática de 
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alongamentos /aquecimento, para fortalecer a musculatura do corpo, a fim de adquirir maior 

resistência durante a prática musical e, consequentemente, para que sua musculatura possa 

suportar os movimentos do corpo. 

A importância da prática de estudo que previna as patologias relacionadas aos 

violinistas torna-se necessária quando ela parte de uma experiência pessoal ou uma 

convivência com colegas de trabalho. As várias facetas do desempenho do músico estão 

relacionadas ao seu bom condicionamento físico. Sendo assim, é de extrema importância o 

conhecimento sobre as enfermidades e, principalmente, formas de prevenir o seu 

aparecimento. É por essa razão que esta pesquisa pretende apresentar métodos e técnicas de 

prevenção de doenças que acometem os violinistas quando do exercício de sua profissão.  

A metodologia aplicada apresenta uma abordagem de cunho qualitativo e exploratório 

com revisão bibliográfica, bem como entrevistas com profissionais, com o intuito de 

questionar se já foram acometidos por doenças que comprometeram o exercício da função. 

Tem o objetivo de conhecer os métodos e técnicas direcionados à prevenção de tais doenças. 

Pretende-se, assim, relacionar as queixas de dores ao praticar o instrumento, identificar as 

patologias já existentes e apontar alguns métodos de prevenção de tais doenças. 

Espera-se que esse estudo possa contribuir com conhecimento sobre a prevenção das 

diversas doenças que acometem violinistas, que muitas vezes são negligenciadas, podendo 

acarretar até mesmo uma impossibilidade do exercício da profissão.  
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2 PATOLOGIAS QUE ATINGEM VIOLINISTAS 

 

A profissão do músico (violinista) é muito desafiadora, pois além da demanda de tempo 

para o estudo, a exigência física é colossal. Devido à alta deterioração física e 

consequentemente psicológica, fica intrínseco a possibilidade da manifestação diversas 

doenças. Apresentaremos, a seguir, algumas doenças mais comuns que afetam os violinistas, 

encontradas em publicações e relatos de músicos. 

A deterioração do músculo está coligada com fatores de rendimento necessário ao 

músico; compreender essas mudanças acarretadas e ter um conhecimento sobre as patologias 

auxiliará no desenvolvimento da jornada do violinista.  

Diversos músculos do violinista são atingidos com o passar dos anos, muitos possuem 

certas insuficiências que demonstram uma certa preocupação para o trabalho nessa profissão. 

Na Figura 1, observa-se uma representação de uma visão dos músculos superficiais do corpo 

humano, compreendendo que alguns desses músculos, tais como trapézio e deltoide, por 

exemplo, têm uma incidência maior de problemas. Esse é um tema poderia ser mais 

pesquisado por estudiosos da área da saúde.  

 

                                             Figura 1: Mapa dos músculos do corpo 

 
Fonte: (http://www.saudeemmovimento.com.br/. Acesso em 03/05/2021) 

http://www.saudeemmovimento.com.br/
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Durante uma pesquisa realizada por Claudia Mazzoni et al. (2006), 93% dos 

entrevistados falaram que apresentam dores durante ou após a prática do instrumento e, sobre 

essas dores, 22% são tensões musculares e 59% alegaram que possuem dores musculares. Das 

regiões que mais apresentam dores musculoesqueléticos está o pulso/mão. Se considerarmos 

que para os violinistas as mãos são a parte mais utilizada, consequentemente elas são as 

regiões mais afetadas por doenças, pois o violinista precisa delas para a produção de notas 

através do contato com a corda, além da mão esquerda estar diretamente relacionada com a 

articulação e movimento motor. Apesar das mãos serem uma das partes mais afetadas, o 

pescoço e os ombros podem apresentar os sintomas por causa da posição prolongada e pouco 

anatômica da cabeça, utilizados para apoiar o violino. (MAZONI, 2006 apud TEIXEIRA, 

Acesso em: 2021) 

Os desgastes físicos provocados em músicos de orquestra também foram identificados 

por uma pesquisa realizada por Clarisse S. Teixeira et al. Compreendendo as diversas regiões 

afetadas pela prática, os instrumentistas enfatizaram a predominância de dor na área do 

pescoço, que está diretamente relacionada com o local de posicionamento do instrumento, 

juntamente com a cervical, conforme demonstrado na Figura 2. Compreendemos que é bem 

ampla a incidência de desconfortos musculoesquelético na parte superior do corpo dos 

instrumentistas, que necessitam apoiar o instrumento no pescoço. 

 

Figura 2: Porcentagem das queixas musculoesqueléticas relatadas pelos músicos cada região corporal. 

 

 
                                                       Fonte: Teixeira et al., 2015, p. 4 
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2.1 LESÃO POR ESFORÇO REPETITIVO (LER) 

  

LER é uma lesão causada por um esforço repetitivo e contínuo, como tocar piano, 

digitar ao computador, realizar trabalhos manuais, tais como fazer crochê, utilizar objetos de 

trabalho que exijam uma movimentação repetitiva como as cabeleireiras, por exemplo. A 

LER não é propriamente uma doença, mas sim uma síndrome que é constituída por uma gama 

de doenças como: tendinite, bursite, síndrome do túnel de carpo, entre outras. Tal grupo de 

enfermidades afeta os nervos, os músculos, os tendões, e sobrecarregam os sistemas músculo 

esqueléticos. 

A LER está diretamente ligada a problemas nos membros locomotores, que são 

intensificadas com a crescente repetição de movimentos. Pode-se dizer que lesões por esforço 

repetitivo são algumas das consequências da revolução industrial, que gerou a necessidade de 

atividades laborais que exigiam crescente e constante repetição. Essa repetição é a causa de 

muitos sintomas patológicos também presentes na sociedade moderna, onde diversos 

problemas nos membros superiores decorrem da grande tensão exigida em determinados tipos 

de trabalho. (https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-311X1997000600008&script=sci 

_arttext Acesso em: 20.fev.2021). 

É uma das doenças a qual devemos dar destaque e buscar conhecimento, pois está 

relacionada muito aos instrumentistas de cordas, principalmente pelas grandes incidências de 

lesões nos músculos superiores. A repetição dos exercícios traz uma tensão nos músculos 

enfraquecendo os tendões. Verifica-se que tanto dados anteriores como recentes apontam para 

um grande número de músicos (especialmente os de cordas friccionadas) acometidos de 

LER/DORTS e que muitos deles interrompem suas carreiras precocemente devido a 

patologias musculoesqueléticas (JOUBREL et al., 2001 apud COSTA, 2003). 

 

2.2 DISTÚRBIO MUSCULAR RELACIONADO AO TRABALHO (DORT) 

 

A definição desta patologia surgiu da necessidade de descrever diferentes lesões por 

esforço repetitivo no trabalho. Enquanto a LER é causada por fatores relacionados a uma 

constante repetição de movimentos, ou até mesmo a um esforço exacerbado durante 

determinado movimento muscular, ou ainda a uma postura inadequada, a DORT está 

relacionada a uma questão ocupacional. Sendo assim, a definição da DORT surgiu para se 

estabelecer melhor a correlação destas duas lesões. 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-311X1997000600008&script=sci%20_arttext
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-311X1997000600008&script=sci%20_arttext
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A DORT está relacionada ao trabalho, ou seja, existem profissões que exigem uma 

demanda musculas maior, profissões que trazem consigo uma grande exigência de tensão 

muscular, profissões em que a demanda de movimentos específicos é muito intensa, e podem 

consequentemente acarretar enfraquecimento nos tendões. Por exemplo: pessoas que 

trabalham com máquinas nas linhas de montagem, pessoas que trabalham com computadores, 

em operação de máquinas de produção ou montagem, esportistas, trabalhos manuais e 

também os músicos. São eles, entre outros, uma grande parte dos que sofrem com a exposição 

à DORT. É comum a essas profissões sentirem a presença do desconforto e sempre o 

relacionar a algo corriqueiro, fator esse que pode vir a não se tornar passageiro, mas sim, um 

grande malefício à saúde. (https://drauziovarella.uol.com.br/doencas-e-sintomas/lesao-por-

esforco-repetitivo-ler-dort/) 

 

2.3 TENDINITE 

 

Tendinite é uma inflamação ou lesão nos tendões, que são fibras responsáveis por unir o 

músculo ao osso, o que acarreta uma dificuldade de movimentação. Essa patologia pode afetar 

todos as partes do corpo humano, e sua manifestação acontece por meio de dores na parte 

lesionada, apresentando, em alguns acasos, inchaço. Todavia, existem partes mais comuns a 

serem afetadas como é o caso do pulso, ombro, tornozelo e joelho.  

A tendinite está presente em diversos âmbitos laborais, a sua incidência é muito comum, 

principalmente em ambientes onde os processos repetitivos estão presentes. Existem diversos 

trabalhos em que é inevitável o uso de uma repetição muscular e, na maioria dos casos, não há 

um conhecimento prévio dos malefícios que tal movimento pode vir a produzir na vida do 

indivíduo trabalhador.  

Com o uso excessivo e repetitivo, geralmente acontecem lesões nos tendões, 

principalmente pela falta do descanso, que é um procedimento necessário para sua 

recuperação. Dessa forma, ele se torna mais espesso e com cicatrizes, sendo também muito 

comum a desorganização das fibras, calcificações e até necrose do tendão. É importante dizer 

que o envelhecimento, somado à falta de elasticidade, complementa o aparecimento de tal 

patologia. (https://www.mdsaude.com/ortopedia/tendinite/ Acesso em: 25.fev.2021) 

Em uma revisão com caráter bem sistemático feita por Moraes e Antunes (2012), 

realizada com violinistas, estes demonstraram uma incidência no membro esquerdo, como a 

tendinite. A mão esquerda recebe o dobro de acometimentos em relação à mão direita. Isso se 

dá pela posição que pode se tornar desconfortável, dependendo da maneira como forem 

https://www.mdsaude.com/ortopedia/tendinite/
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utilizados punho e dedos. Sendo assim, é compreensível a grande incidência de tendinite na 

mão esquerda, em decorrência do trabalho excessivo que será realizado nesse músculo. 

 

2.4 DISFUNÇÃO CRANIOMANDIBULAR  

 

A Disfunção Craniomandibular (DTM) está diretamente relacionada com a articulação 

que liga a mandíbula ao crânio; é também conhecida por disfunção temporomandibular, pois é 

caracterizada por um aglomerado de sintomas que resultam em uma anomalia nessa 

articulação. A mandíbula movimenta junto com um disco articular e um osso temporal, sendo 

a enfermidade craniomandibular diretamente relacionada a esses componentes do corpo 

humano. (https://rrmedicina.com.br/o-que-e-disfuncao-craniomandibular/ Acesso: 13. abr. 

2021) 

Essa disfunção é caracterizada por uma série de sinais e sintomas clínicos que se 

manifestam como: dores musculares, cefaleia, estalidos na articulação temporomandibular 

(ATM), dificuldades em realizar movimentos mandibulares, limitação na amplitude dos 

movimentos mandibulares, especialmente com relação à abertura bucal. De acordo com a 

pesquisa realizada por Barbosa, Cunha e Lopes (2021), observou-se que alguns músicos após 

tocar, apresentam dores na região temporomandibular, além de sintomas como zumbidos, 

estalidos e hábitos parafuncionais1.   

O músico praticante faz parte de um dos grupos onde ocorre a incidência de tal 

disfunção, acarretada por um esforço que produz a patologia, ou em decorrência de uma 

agravação do quadro clínico já existente. As causas da DTM podem estar relacionadas à má 

oclusão, macro traumas, hábitos parafuncionais, frouxidão ligamentar, excessiva abertura de 

boca, estresse emocional, má postura, apertamento dentário e bruxismo (micro traumas), além 

de algumas doenças sistêmicas relacionadas aos sistemas muscular e articular (CARRARA et 

al, 2010). 

 

2.5 SÍNDROME DOS NERVOS PERIFÉRICOS  

 

Os nervos periféricos são feixes de fibras nervosas que possuem uma variedade de 

tamanhos; o sistema nervoso periférico é formado por todos esses nervos que se encontram 

fora do sistema nervoso central. Dentro de todo esse sistema existem nervos que conectam os 

 
1 Hábitos parafuncionais podem ser definidos como aqueles movimentos simples, realizados de forma frequente, 

e que são involuntários e/ou inconscientes — como piscar os olhos, por exemplo.   

https://rrmedicina.com.br/o-que-e-disfuncao-craniomandibular/
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olhos e nariz ao cérebro, os que conectam a medula espinhal com o resto do corpo, entre 

vários outros. “A disfunção dos nervos periféricos pode ser devido a lesões das fibras 

nervosas, do corpo da célula nervoso, das células de Schwann ou da bainha de mielina.2” 

(TEIXEIRA, 2011). Conhecida também como neuropatia periférica, produz combinações de 

sintomas motores, sensoriais e no sistema nervoso autônomo.  Os sintomas motores incluem 

enfraquecimento, câimbra e atrofia muscular, sintomas que podem ser descobertos com 

perguntas específicas ao paciente. O sintoma sensorial está relacionado à perda de 

determinados tipos de sensação, à presença de formigamentos, agulhadas e sensação de 

queimação. Já no sistema nervoso autônomo, que compreende aqueles movimentos sob os 

quais não temos controle, tais como a respiração, batimentos cardíacos dentre outros, é 

comum a ocorrência de tonturas, desmaios, sudorese excessiva ou diminuída (CHALK, 

2008).   

A mononeuropatia diz respeito à lesão de um único nervo periférico; frequentemente a 

lesão é causada pela pressão prolongada sobre um nervo superficial. Membros como cotovelo, 

ombro, punho ou joelho possuem muitos nervos superficiais que produzem os problemas e 

desconfortos dessa patologia. Em relação ao violinista, os locais muito característicos 

utilizados pelo músico no encaixe do instrumento, isto é, na posição de apoio do instrumento, 

muitas vezes acarretam uma grande tensão em determinados músculos diretamente coligados 

a nervos, o que pode resultar em uma possível lesão.  

  

 

2 Bainha de Mielina: Capa de tecido adiposo que cobre as células nervosas. Em pessoas com esclerose múltipla 

essa capa não existe ou é enfraquecida.  

https://www.dicionarioinformal.com.br/significado/bainha+de+mielina/16007/ Acesso em: 20.abr.2021 

 

https://www.dicionarioinformal.com.br/significado/bainha+de+mielina/16007/
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3 RELATOS DE VIOLINISTAS E PRINCIPAIS QUEIXAS 

 

Com o intuito de compreender a incidência e entender melhor as queixas dos violinistas, 

foi feito um questionário para buscar uma base dos problemas dos instrumentistas. 

Ressaltando que a importância do questionário estava relacionada a abarcar também a 

prevenção, ou até métodos que foram utilizados para reparar ou retardar determinadas 

patologias, que ao passar dos anos começam a evidenciar no corpo do músico.  

 O questionário foi dividido em 8 perguntas, realizado com 22 músicos de orquestras 

profissionais e estudantis, em cinco cidades brasileiras, selecionadas a partir da acessibilidade 

aos instrumentistas. As entrevistas foram realizadas nos meses de abril e maio de 2021, com o 

intuito de buscar uma resposta a uma inquietação relacionada à saúde de violinistas e  

observar uma semelhança nas disfunções e nos problemas evidenciados pelos mesmos. A 

primeira questão da pesquisa foi idealizada para ser mesclada com profissionais ou 

estudantes. A maioria (63,6%) é composta por estudantes que também atuam 

profissionalmente, 27,3% dos respondentes são estudantes que ainda não estão no mercado de 

trabalho e 9,1% são profissionais que já concluíram sua graduação. 

 Buscando também uma variedade no tempo de atuação da área, os violinistas que 

foram procurados não possuíam uma semelhança em relação ao tempo de atuação, com o 

intuito de evitar repostas padrão ou incidência de problemas semelhantes.  

 
 

 

O próximo passo foi direcionado a saber a quantidade de tempo de estudo, fator 

importante para compreender como está o estudo dos violinistas, consequentemente entender 

os problemas apresentados. Destacar o tempo de estudo é necessário para entender a 

ocorrência de problemas e ter uma conexão com as questões que o músico apresentará em 
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decorrência da quantidade de tempo de prática. Podemos notar no gráfico abaixo uma certa 

equivalência nas respostas. 

 
 

 

Salientar o tempo dedicado a outras atividades musicais é de extrema importância, pois 

assim como foi destacado anteriormente, existem atividades que exigem um grande esforço 

físico e produzem diversos problemas. Um grande exemplo é a orquestra com suas questões 

de insalubridade. 

 Em decorrência da questão anterior, a busca por entender mais especificamente a 

quantidade de tempo sobre as horas semanais, foi possível perceber uma desigualdade muito 

grande e parte dessa diferença está relacionada com a área musical ocupada. Entendendo que 

a pesquisa foi respondida por músicos profissionais, estudantes e ambos (que provavelmente 

trazem uma carga horaria bem grande) nos demonstra a relação com o gráfico, que possui 

grande diferença nas respostas3. 

 
3 O gráfico apresentado obteve resultados confusos quando analisado em sua totalidade, mas ao selecionar uma 

da barras no Google forms, podemos obter a resposta de cada participante com detalhe, tendo controle da 
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Entender um quantitativo em relação ao desconforto é primordial para saber a 

recorrência que os músicos apresentam patologias. Nesse caso, podemos ver que o número é 

muito alto, 81,8 % relatam a presença de algum incomodo.  Relacionando essa pergunta com 

a próxima que foi mais objetiva, onde destacaram mais específico o local no corpo, os 

participantes relatam, numa maioria, dor nas costas, lombar, trapézio, antebraço esquerdo e 

pulso.  

 

 

 
A investigação de doenças foi o próximo passo para obter uma resposta mais intrínseca 

com os problemas musculoesqueléticos; consequentemente, observando os dados obtidos 

 
quantidade de horas semanais, alcançando resultado expressivos. Sendo assim, notamos dados de pessoas que 

praticam mais de 12 horas semanais, bem como pessoas que praticam menos de 5 horas, uma quantidade bem 

menor. 
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podemos compreender o contraste.  Somente 18,2% relataram diagnóstico para alguma 

doença.   

 

 
 

Buscando algo mais específico aos que relataram a presença de alguma doença, veio a 

necessidade de ser mais objetivo e ver quais doenças em específico assolam esses mesmos 

violinistas. 50% responderam escoliose, 25% hernia de disco e os 25% restantes tendinite. 

  
 

Por fim, mas não menos importante, a prevenção é o último tópico abordado. 

Analisando os dados, percebe-se que ficou bem dividida essa relação dos métodos 

preventivos: 50% têm o costume de fazer algo. E, igualmente, 50% responderam não.  
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A última pergunta aplicada foi relacionada aos que afirmaram que fazem algum tipo 

de prevenção. Apesar da similaridade de alguns exercícios descritos, é possível ver uma 

grande diversidade nos métodos que cada músico utiliza. É notável que alguns fazem 

alongamento, exercícios físicos, musculação, yoga, aquecimentos, recorrem a não usar 

espaleira4, fazendo inevitavelmente exercícios preventivos e já outros relatam que 

simplesmente têm um cuidado redobrado. 

 

 

4 A espaleira é um acessório indispensável à saúde do violinista. Trata-se de uma peça em forma de barra 

ondulada que, apesar de rígida, é acolchoada. Ela é instalada na extremidade do violino e acompanha 

perfeitamente as curvas da clavícula do instrumento. A razão de ela existir é que é necessário diminuir o 

atrito entre a superfície do violino e o corpo do violinista. Esse atrito, embora não seja incômodo logo de 

início, costuma se tornar insuportável após algumas horas de estudos e gerar lesões ósseas ao longo dos 

anos. https://www.encorda.com.br/blog/como-escolher-espaleira-para-violino/. Acesso em: 02/06/2021. 

 

 

https://www.encorda.com.br/blog/partes-de-um-violino/
https://www.encorda.com.br/blog/como-escolher-espaleira-para-violino/
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4 TÉCNICAS E MÉTODOS DE PREVENÇÃO  

 

Atualmente a interação dos profissionais da área de saúde com os da música é de 

extrema importância, porém as pesquisas sobre o funcionamento do corpo, relacionados à 

performance musical ainda são escassas. Percebe-se que muitos estudantes têm buscado 

manter a saúde corporal durante sua prática, visando um melhor desempenho como músico.  

A profissão do músico – neste caso, especificamente do violinista – muito 

frequentemente está pautada em grande esforço físico, em detrimento do corpo, que é o seu 

templo, e muitas vezes recebe uma grande carga de esforço, sem uma preparação antes da 

prática, que previna o aparecimento de doenças musculoesqueléticas. A prática torna-se 

demasiada, em função de uma ideia intrínseca de que o produto final, a realização de grandes 

performances só estará a um nível de perfeição, se o músico doar além do seu limite físico. 

O violinista que está presente no ambiente de orquestra sofre diversos problemas por 

uma atividade laboral de uma grande extensão de tempo. Os problemas mais comuns de 

acordo com Medoff e Hallberg estão relacionados à postura, ao mal posicionamento dos pés, 

uma colocação errada da lombar, assim como uma elevação do cotovelo e do ombro. Durante 

os ensaios, o violinista precisa, além de focar sua atenção na postura, prestar atenção também 

no maestro. Uma prevenção simples, mas necessária, é a compreensão de uma melhor 

colocação da postura durante a atividade da orquestra, obtendo uma certa prudência para 

minimizar futuras patologias. 

A formação de um instrumentista é marcada pela constante busca de aprendizado e 

aprimoramento técnico. Desta forma, é necessário haver bastante cautela para não submeter o 

corpo a uma condição exaustiva em função do fazer musical, ignorando aspectos físicos, 

cognitivos e mentais (PEDERIVA, 2012).  

Uma das doenças mais comuns e recorrentes aos violinistas é a tendinite, patologia 

relacionada à repetição; sendo assim, uma das técnicas mais utilizadas para a prevenção é a 

prática do alongamento antes e durante o estudo do instrumento. Esticar os tendões antes, 

fazendo movimentos de apoio com as duas mãos, alongam e dão a flexibilidade que auxiliará 

durante todo o processo de estudo. A utilização do alongamento complementará um 

aprendizado mais dinâmico e com menos recorrência de dor durante as horas de estudo. A 

aplicação de bolsa de gelo após a prática de alguma atividade é uma forma de prevenir uma 

possível inflamação dos tendões.  (https://globoesporte.globo.com/eu-atleta/saude/noticia/ 

bolsa-de-agua-quente-ou-gelo-veja-as-diferencas-no-tratamento-de-lesoes.ghtml .Acesso em: 

09.mai.2021) 

https://globoesporte.globo.com/eu-atleta/saude/noticia/%20bolsa-de-agua-quente-ou-gelo-veja-as-diferencas-no-tratamento-de-lesoes.ghtml%20.Acesso
https://globoesporte.globo.com/eu-atleta/saude/noticia/%20bolsa-de-agua-quente-ou-gelo-veja-as-diferencas-no-tratamento-de-lesoes.ghtml%20.Acesso
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Além dos alongamentos, existem diversos exercícios que podem ser utilizados para o 

fortalecimento do punho e, dentre eles, vale ressaltar três. O primeiro consiste em contrair os 

músculos em um movimento de abrir e fechar as mãos, fazendo o movimento com as duas 

mãos e de forma rápida. O segundo exercício concentra-se no desenvolvimento da força do 

punho e dedos e deve ser feito com algum tipo de peso, como um haltere por exemplo. Deve 

sentar-se em uma cadeira com o antebraço apoiado na coxa; nessa posição, fazer um 

movimento em que o haltere percorra os dedos, iniciando com a mão para cima e deixando ele 

ir rolando até a ponta dos dedos; em seguida recolher o peso e voltar à posição inicial da mão. 

O terceiro exercício pode ser feito em pé ou sentado, basta usar novamente algum tipo de 

peso, como o haltere, e os braços dobrados em um ângulo de 90 graus. Em seguida girar as 

mãos de forma que a palma da mão vá para cima e depois para baixo, tudo isso em rotações 

suaves. (https://www.sparflex.com.br/3-exercicios-para-prevenir-tendinite-em-musicos/. 

Acesso em: 26.mai.2021) 

Outro aspecto relevante a citar é a postura, que deve ser firme e bem definida, pois é 

ferramenta importante na produção sonora. Boa parte da incidência de desconfortos 

musculares é consequência da má postura; a técnica a ser primeiramente analisada está 

relacionada à colocação do instrumento no ombro. É importante buscar o melhor 

posicionamento. A elevação do ombro (principalmente esquerdo) é outro fator importante da 

técnica da postura e deve ser evitado. Todo o processo dessa metodologia compreende que o 

conforto é importante, mas para chegar no mesmo é preciso estar atento às tensões que podem 

acontecer e sempre buscar a melhor colocação do instrumento sem agredir o músculo.  

Utilizar aquecimento e alongamentos pode incrementar uma prevenção necessária aos 

músicos. O aquecimento é definido pela fisiologia médica como uma atividade que aumenta a 

temperatura interna dos músculos; no caso do alongamento, é definido por Vaz como “uma 

forma terapêutica elaborada para aumentar o comprimento de estruturas moles de tecidos, os 

chamados músculos encurtados, e desse modo permitir a extensão da amplitude do 

movimento... ajudam a distribuir o sangue de maneira mais uniforme no tecido muscular.” 

(VAZ, 2005, p. 1). 

Especialistas em fisiologia deixam bem claro a importância do alongamento, 

enfatizando que se deve estar atento à duração e concentrar também na regularidade. A 

cautela durante os exercícios é de extrema importância, compreendendo os limites, além de 

entender também que durante o estudo do violino, devemos observar a quantidade de tempo, 

para que a aplicação do alongamento seja realizada no início, meio e fim.  

https://www.sparflex.com.br/3-exercicios-para-prevenir-tendinite-em-musicos/
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Aprofundando mais sobre esse método de prevenção essencial, que é o alongamento, 

destaque-se a Dra. Elisabete Almeida (apud RAY, 2005, p. 25) editora do portal da Lincx - 

Serviços de Saúde, que resume em 6 itens os princípios de alongamento. 

 
 
1. O primeiro princípio de segurança é sempre alongar até uma amplitude 

confortável, ou seja, nunca alongar até sentir dor. Embora seja necessário reeducar 

os músculos, o desconforto não deve fazer parte do alongamento. 

2. O segundo princípio para praticar alongamento com segurança é relaxar. É quase 

impossível fazer um alongamento eficaz quando você está tenso, e uma sessão de 

alongamento com o indivíduo estressado certamente aumenta o risco de lesões. 

 3. O terceiro princípio do alongamento é exercitar-se primeiro. Alongar um 

músculo frio pode atrapalhar o rendimento. Com o exercício, a temperatura corporal 

se eleva e os músculos tornam-se mais extensíveis. [este princípio é mais aplicável a 

atividades físicas que em práticas musicais]. 

4. A quarta recomendação é alongar lentamente. Movimentos rápidos e vigorosos 

desencadeiam o reflexo do estiramento, promovendo a contração muscular em vez 

do relaxamento. Certifique-se de movimentar-se devagar e suavemente, evitando 

movimentos bruscos. 

5. O quinto conselho é permanecer por 10 a 30 segundos na posição alongada. 

Apesar de não ser recomendável alongar até sentir dor, é importante manter cada 

posição alongada por tempo suficiente para os músculos realizarem as adaptações 

desejadas. Embora a posição possa ser mantida por mais tempo, os especialistas 

afirmam que a maior parte dos benefícios são obtidos com um período de 10 a 30 

segundos. 

6. O sexto princípio é a regularidade do treinamento. Ao contrário dos exercícios de 

força e resistência, que exigem um grande esforço para mostrar resultados, o 

alongamento deve ser praticado sem esforço (relaxado). No entanto, é necessário 

exercitar-se regularmente...tente não encarar o alongamento como uma atividade 

extra que você fará se sobrar tempo, o que poderia comprometer os resultados. 

(RAY, S.; ANDREOLA, 2015, p. 21-34) 
 

 

Existem inúmeras possibilidades de técnicas e métodos de alongamentos, porém um 

fator preponderante é a constância. Para que os resultados se tornem efetivos o violinista 

necessita colocar o aquecimento e o alongamento, dentre outras técnicas de estudo, em seu 

cotidiano. Como Almeida (2005) enfatiza, a questão principal consiste em aderir a um novo 

hábito, ou aprimorar um já existente.  

A seguir (Figura 3), encontra-se uma sequência de exercícios de alongamento, 

preparados pela treinadora Xandra Andreola. 
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Figura 3: Sequência de alongamento básico  

 
Fonte: (RAY e ANDREOLA, 2005, p. 5) 

 

 

A sequência de exercícios demonstrada na Figura 3 compreende uma quantidade 

considerável de exercícios importantes para os instrumentistas de corda. São eles o grupo de 

músicos que possuem a maior incidência de patologias na região da musculatura do antebraço 

e do punho, sendo necessária a atenção especial ao alongamento dessa região, descrita na 

Figura 4. 
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Figura 4: Músculos responsáveis pela flexão e extensão do braço, antebraço e punho 

 
Fonte (WEINECH, 1990) 

 

Outro exercício que vem se popularizando entre os músicos é o fortalecimento do 

punho, com a ajuda de aparelhos específicos, como o representado na Figura 5. Esses 

exercícios são indicados por profissionais especializados da área da saúde. 

 
Figura 5: Aparelho para fortalecimento de punho e dedos 

 
 

Felizmente é crescente o número de violinistas que têm se preocupado em procurar 

profissionais da área da saúde, com o intuito de tratar, ou mesmo prevenir, o aparecimento 

dessas doenças, que podem limitar o exercício de sua profissão. 
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Quando iniciou-se este trabalho de pesquisa, constatou-se que que havia uma 

dificuldade dos músicos em ter um conhecimento sobre a área da saúde, sendo perceptível a 

falta de contato com técnicas e métodos de prevenção de doenças que acometem violinistas; 

por isso era importante estudar sobre o tema, como uma maneira de adquirir e trazer 

conhecimento sobre o assunto proposto. 

Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral verificar conhecimentos sobre 

algumas doenças e buscar métodos de prevenção, que alguns autores compactaram e 

trouxeram os ensinamentos de forma coesa para a compreensão do leitor. Constata-se que o 

objetivo geral foi atendido, pois efetivamente o trabalho conseguiu identificar os princípios 

necessários para assimilar o tema proposto. 

O objetivo específico inicial era apontar as principais doenças que acometem os 

violinistas a partir do exercício da função. Acredita-se que foi atendido pelas pontuações 

feitas no texto, buscando sempre ser da forma mais didática descrever as principais 

patologias, a fim de trazer um conhecimento mais explicativo sobre o assunto. 

O segundo objetivo específico foi fazer uma pesquisa, através de um questionário, 

buscando dados que sustentassem o assunto. Os dados colhidos trouxeram um conhecimento 

necessário para o trabalho do músico como por exemplo: as principais queixas, dores, 

quantidade de horas de trabalho.  

Já o terceiro objetivo era trazer conhecimento sobre alguns métodos e técnicas de 

prevenção de doenças, sendo ele alcançado, pois através de um grande levantamento 

bibliográfico, muitos métodos foram encontrados e colocados, de maneira a facilitar ao leitor 

a entender e dando possibilidade do mesmo, para utilizar os exercícios de forma saudável e 

inteligente. 

A presente pesquisa partiu da hipótese de que independentemente da didática, a 

desinformação não deve mais ser um assunto a permear os âmbitos musicais, pois observa-se 

uma falta de inciativa das intuições em focar em assuntos relevantes à saúde do músico.  A 

quantidade de profissionais da saúde com uma compreensão e enfoque na área musical ainda 

é pequena. Acreditamos que ter um profissional que produza um trabalho focalizado em 

métodos preventivos, seria de grande valia para os músicos, pois proporcionaria maior bem-

estar, ao informar os melhores conceitos de saúde muscular, além de fornecer o 

acompanhamento adequado. 
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Ao final deste trabalho, pudemos constatar que as queixas de alguns desconfortos são 

muito comuns entre os violinistas. Isso foi possível perceber por meio do questionário, no 

qual 80% dos respondentes afirmaram sentir algum desconforto. Aprofundando mais ainda, 

os dados trouxeram evidencias que metade dos músicos que responderam o questionário não 

fazem algum tipo de prevenção, mostrando a necessidade de os professores terem um 

conhecimento sobre esta área da saúde ou, ainda, que possam ter o apoio de profissionais 

qualificados com formação na área. 

A metodologia foi utilizada foi o levantamento bibliográfico e o questionário, 

viabilizando um olhar externo sobre alguns problemas, e quantificando a sua presença no 

meio violinístico, utilizando de pesquisas sobre a saúde para embasar as prevenções. Através 

de pesquisas de autores na área da música como Ray e Andreola (2005) foram obtidos 

conhecimentos tal como o alongamento das articulações que são mais utilizadas pelos 

instrumentistas. A coleta de dados foi feita por meio de pesquisadores que possuem artigos na 

área, profissionais da saúde que pesquisam sobre o assunto e, para complementar, o 

questionário realizado trouxe um conhecimento necessário ao trabalho. 

Diante da metodologia proposta, algumas limitações foram compreendidas, pois 

entende-se que o presente trabalho poderia ter sido realizado através de uma pesquisa mais 

ampla em relação à quantidade de pessoas, mas em decorrência da limitação de tempo isso 

não foi possível. Podemos notar que a falta de mais pesquisadores na área da saúde 

conectados ao espaço musical, influencia muito na pesquisa bibliográfica e na busca por 

dados com uma variedade maior, sendo até as prevenções das doenças que acometem 

violinistas restrita a poucos autores quando comparado a outros assuntos. 

Torna-se evidente a necessidade de mais pesquisas na área por aqueles que se 

interessam pelo tema, e que busquem um maior aprofundamento no tema a fim de auxiliar 

profissionais e estudantes que enfrentam problemas semelhantes em seu dia a dia. 

Esperamos que este trabalho contribua de forma significativa ao músico e 

principalmente ao violinista, dando-lhes estímulo a entender e a colocar em prática ações que 

favoreçam e preservem sua saúde. A temática, quanto mais debatida maior influência exercerá 

nas gerações futuras, produzindo cada vez mais músicos com menos desconfortos 

musculoesqueléticos e, consequentemente, com um conhecimento que será cada vez mais 

abrangente e multiplicador. 
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